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RESUMO

As espécies do gênero Piper podem apresentar hábito arbustivo, arbóreo ou herbáceo, crescendo geralmente no interior ou na margem de formações florestais, muitas espécies de Piper são usadas para fins medicinais. Os principais constituintes químicos isolados do gênero são amidas, compostos fenólicos, lignanas, alcalóides, polifenóis, neolignanas, flavonóides. Extratos e substâncias de espécies de Piper têm se mostrado com potencial frente à Trypanosoma cruzi causador da Doença de Chagas; potencial inseticida contra larvas do Aedes Aegipty, atividade anti-inflamatória, atividade antioxidante, atividade anticoagulante, atividade antimicrobiana; atividade antifúngica, atividade citotóxica e etc. A espécie P. vicosanum pode ser encontrada por todo o Brasil. Para esta espécie a literatura relata dois trabalhos, um trata da com posição química do óleo essencial e outro da composição e a analise toxicológica e atividade anti-inflamatória. Este projeto tem por objetivo dar continuidade aos estudos com a espécie Piper vicosanum. As folhas de Piper vicosanum (DDMS 4411) foram coletadas no município de Dourados/MS. Foram preparados o extrato etanólico e partições (frações): hexânica, clorofórmica, acetato de etila e hidroalcoólica. As frações foram analisadas por cromatografia liquida de alta eficiência. A fração hidroalcóolica foi fracionada por cromatografia em coluna, utilizando fase reversa (C18, de bancada) resultando em 6 novas frações (F1, F2, F3, F4, F5 e F6). A fração F4 foi novamente fracionada via CLAE (C18, preparativa). As frações com maior grau de pureza e massa obtidas na cromatografia liquida preparativa (F4.1, F4.2, F4.3, F4.4, F4.5, F4.6), foram enviadas para análise em RMN. A fração F2 foi fracionada via CLAE (C18 preparativa), mas ainda está em processo de secagem para aferir sua massa. Os espectros de UV das frações F4.1-F4.6, são muitos semelhantes, indicando que as frações analisadas pertencem a mesma classe de compostos. Os espectros apresentam duas bandas dos sistemas aromáticos características de flavonol. Os espectros RMN de 1H também indicam que as amostras são pertencentes à classe dos flavonóis.  A fração F2 foi injetada no HPLC preparativo, foram obtidas 4 frações. Estas serão analisadas e encaminhadas para RMN. O rendimento do extrato etanólico foi de 5%. O estudo fitoquímico da fração hidroalcoólica das folhas de Piper vicosanum resultou, até o momento, em 6 amostras que foram enviadas a análise por RMN.

Palavras-chave: RMN, Piper vicosanum, estudo fitoquimico.

